
COMISSÃO DA AMAZÔNIA, INTEGRAÇÃO NACIONAL E DE 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

REQUERIMENTO NO      , DE 2012 

(Do Sr. Henrique Afonso) 

Requer a realização de Audiência 

Pública para discutir mudanças climáticas 

na Amazônia. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento 

Interno, a convocação de Reunião de Audiência Pública, para discutir os 

efeitos já visíveis das mudanças climáticas na Amazônia, bem como os 

cenários possíveis, de acordo com os diferentes prognósticos do aquecimento 

global. Por tratar-se de matéria que envolve amplos aspectos de abordagem, 

requeiro seja, a Audiência Pública, transformada em Seminário, com ampla 

divulgação no Congresso Nacional e na sociedade. 

Para compor as mesas de debate, sugerimos sejam 

convidados: 

- Carlos A. Nobre, Secretário de Políticas e Programas de 

Pesquisa e Desenvolvimento do Ministério da Ciência e 

Tecnologia; 

- Gilvan Sampaio ou Luís Salazar, que são pesquisadores do 

Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC), do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe); 



-  Professor Enéas Salati, eminente cientista brasileiro, membro 

da Fundação Brasileira de Desenvolvimento Sustentável; 

-  José Antônio Marengo, pesquisador brasileiro membro do 

Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas - IPCC; 

-  Marcelo Theoto Rocha, pesquisador da Universidade de São 

Paulo – USP; 

-   Philip Fearnside, pesquisador do INPA; 

-   Representante da WWF 

-   Representante do Imazon 

 

 

Esperamos indicações dos demais membros desta 

Comissão. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

O aquecimento global e as consequentes mudanças 

climáticas são já uma realidade vivida cotidianamente em todo o mundo. 

 

A Amazônia contribui, com sua integridade 

ecossistêmica, para a estabilidade climática, com importante papel nos 

esforços pela mitigação das emissões de gases de efeito estufa. 

 

Por outro lado, é também alvo de drásticas mudanças, 

tanto na fisionomia da vegetação como em seu clima particular, advindas das 

próprias mudanças climáticas de abrangência global. 



Discutir, com cientistas, dirigentes governamentais e 

sociedade civil organizada, prognósticos e alternativas de prevenção e de 

adaptação é, no nosso entender, papel a que esta Comissão da Amazônia não 

pode se furtar. 

Sala da Comissão, em        de                        de 2012. 

Deputado HENRIQUE AFONSO 
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